
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Métodos em Fitopatologia 
Coordenador: Érico de Campos Dianese 
Carga horária: 48 h                          Teórica:  24 h                     Prática:  24 h 
Créditos: 3 
Periodicidade: Anual  
Semestre de Oferta: Primeiro 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências:  

 Ementa 

Fornecer base teórica e demonstrar por meio de aulas práticas métodos essenciais à 
pesquisa em fitopatologia, com base em boas práticas laboratoriais; clinica fitopatológica e 
postulados de Koch; obtenção e preservação de coleções de microrganismos; princípios de 
epidemiologia e métodos para avaliação de doenças; procedimentos para captura de 
imagens; métodos moleculares para identificação de patógenos  
 
 

 Objetivo 

 
Expor ao aluno características das técnicas utilizadas em laboratórios especializados das 

quatro grandes áreas da fitopatologia: micologia, nematologia, virologia e bacteriologia. 

 

 Processo Didático 
 
1- Aulas expositivas, com recursos de projeção em tela; 

2- Aulas práticas (Disciplina não é possível de ser conduzida em modo remoto); 

3- Discussão e execução de métodos laboratoriais em fitopatologia; 

4- Realização de seminários; 

5- Disponibilização da bibliografia básica para consultas pelos acadêmicos; 

 
 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 

o Quadro negro e giz; 



 
 

o Projetor Multimídia e notebook; 

o Laboratório Didático de Fitopatologia 

Laboratório de Biologia Molecular de Fitopatógenos 

Laboratório de Biologia de Fitopatógenos 

Laboratório de Nematologia 

Laboratório de Micologia – Embrapa Arroz e Feijão 

o Casas de Vegetação (condução de experimentos) 

o Área Experimental (horta da EA e áreas da Embrapa Arroz e Feijão) – Aulas 
Práticas 

 

 Aulas Remotas 

- Este componente curricular não pode ser conduzido através de atividades 
remotas 
 

 Procedimentos para Avaliação 

 Quando possível aulas práticas presenciais 

 Avaliação da apresentação do trabalho final, com nota de 0 (zero) a 10 (10). 
 

 Quando não é possível aulas práticas presenciais 
 

 Não há avaliação pois a disciplina não será conduzida. 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  



 
 

 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

Boas práticas laboratoriais e qualidade da pesquisa em fitopatologia 

Esterilização, preparo de meios de cultura e cultivo de fitopatógenos 

Clínica fitopatológica: diagnóstico e isolamento de fungos e bactérias, cultivo e 

armazenamento de microrganismos 

Microscopia e suas aplicações; observações miscroscópicas de 

espécimes fúngicas 

Detecção, isolamento e inoculação de bactérias fitopatogênicas  

Produção, determinação e calibração da concentração de inóculo em 

suspensão; métodos de inoculação 

Quantificação de doenças de plantas   

Métodos em Virologia Vegetal   

Métodos em Nematologia Vegetal   

Fotografia, fotomicrografia e micrometria óptica   

Extração de ácidos nucleicos e identificação de patógenos por 

métodos moleculares 

Trabalho Prático (coleta, isolamento e identificação parcial de um 

microrganismo fitopatogênico)  

Apresentação do trabalho prático  

 Bibliografia Recomendada 

BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H. & AMORIM, L.. Manual de Fitopatologia. Volume 1 - Princípios e 
Conceitos.. 4 

ALFENAS, C.A., MAFIA, R.G.. Métodos em Fitopatologia. . UFV. 2016 

FRANCL, L.J., NEHER, D.A.. Exercises in plant disease epidemiology. . APS. 1997 



 
 

DHINGRA, O. D. SINCLAIR, J.B.. Basic Plant Pathology Methods. . CRC Press. 1985 

BRASIL. Manual de análise sanitaria de sementes. . Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 2009 

AGRIOS, G.N.. Plant Pathology. . Academic Press. 1995 

 Bibliografia Complementar 

MEDEIROS, R.B. et al.. Virologia Vegetal: fundamentos, conceitos, classificação e controle. . UnB. 

2015 

ROMEIRO, R. S.. Métodos em bacteriologia de plantas. . UFV. 2001 
 


